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RESUMO: O burnout e o estresse são problemas significativos entre estudantes de medicina, 
impactando seu bem-estar e desempenho. Esta revisão examina os principais fatores de risco 
para a saúde mental desses estudantes e apresenta intervenções de suporte psicológico, como 
mindfulness, autocompaixão e suporte online, que se mostram eficazes para a redução dos 
sintomas de estresse e a promoção de habilidades emocionais essenciais. Intervenções de fácil 
acesso, especialmente online, podem oferecer suporte contínuo e flexível, essencial durante 
períodos de isolamento, como observado na pandemia de COVID-19. Embora essas práticas 
tenham demonstrado resultados promissores, a implementação de programas de saúde mental 
no currículo médico requer compromisso institucional e recursos adequados. Conclui-se que 
investir em estratégias de suporte à saúde mental dos estudantes não apenas melhora sua 
experiência acadêmica, mas também contribui para a formação de médicos mais resilientes e 
empáticos, beneficiando, assim, a prática clínica futura. 

Palavras-chave: Saúde Mental. Estudantes de Medicina. Burnout. 

ABSTRACT: Burnout and stress are significant issues among medical students, impacting 
their well-being and performance. This review examines key risk factors for mental health in 
this population and presents psychological support interventions, such as mindfulness, self-
compassion, and online support, which have shown effectiveness in reducing stress symptoms 
and promoting essential emotional skills. Easily accessible interventions, especially online, can 
provide continuous and flexible support, essential during periods of isolation, as observed 
during the COVID-19 pandemic. Although these practices have shown promising results, 
implementing mental health programs in the medical curriculum requires institutional 
commitment and adequate resources. Investing in mental health support strategies for students 
not only improves their academic experience but also contributes to the formation of more 
resilient and empathetic doctors, thereby benefiting future clinical practice. 
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RESUMEN: El agotamiento y el estrés son problemas significativos entre los estudiantes de 
medicina, afectando su bienestar y desempeño. Esta revisión examina los principales factores 
de riesgo para la salud mental en esta población y presenta intervenciones de apoyo psicológico, 
como mindfulness, autocompasión y apoyo en línea, que han demostrado ser efectivas para 
reducir los síntomas de estrés y promover habilidades emocionales esenciales. Las 
intervenciones de fácil acceso, especialmente en línea, pueden brindar un apoyo continuo y 
flexible, esencial durante períodos de aislamiento, como se observó en la pandemia de COVID-
19. Aunque estas prácticas han mostrado resultados prometedores, la implementación de 
programas de salud mental en el currículo médico requiere compromiso institucional y recursos 
adecuados. Invertir en estrategias de apoyo a la salud mental de los estudiantes no solo mejora 
su experiencia académica, sino que también contribuye a la formación de médicos más 
resilientes y empáticos, beneficiando así la práctica clínica futura. 

Palabras clave: Estudiantes de Medicina. Salud Mental. Agotamiento. 

INTRODUÇÃO  

A saúde mental dos estudantes de medicina tem sido um tema de crescente preocupação 

acadêmica e institucional, devido à alta prevalência de distúrbios emocionais e síndromes 

psicossociais que comprometem o bem-estar dessa população. Estudos apontam que os 

estudantes de medicina enfrentam taxas significativamente elevadas de estresse, ansiedade, 

depressão e burnout em comparação com estudantes de outras áreas e com a população geral 

(ROJAS et al., 2023; SHRESTHA et al., 2021). Segundo um levantamento de Rotenstein et al. 

(2016), a prevalência de sintomas depressivos entre os estudantes de medicina alcança 27,2%, 

enquanto o burnout, uma condição caracterizada pela exaustão emocional, despersonalização e 

sentimento de baixa realização pessoal, afeta aproximadamente 50% dos estudantes (UNGAR 

et al., 2022). 

A formação médica apresenta características únicas que colocam os estudantes sob altos 

níveis de pressão. Desde os primeiros anos, esses alunos lidam com uma carga horária intensa, 

elevada cobrança por desempenho e contato direto com cenários clínicos complexos, incluindo 

o tratamento de pacientes gravemente enfermos, morte e sofrimento humano (SEO et al., 2021). 

Esses fatores são exacerbados pela competitividade entre pares, que pode desencorajar o apoio 

mútuo e contribuir para o isolamento social (RODRIGUES et al., 2020).  

Esse quadro alarmante não só compromete a saúde mental dos futuros médicos, mas 

também pode afetar a qualidade do cuidado que eles oferecem. Profissionais que vivenciam 

burnout e estresse durante a formação estão mais propensos a cometer erros médicos e 

apresentar menor empatia no atendimento aos pacientes, o que compromete a eficácia da relação 

médico-paciente e a segurança do paciente (ROJAS et al., 2023; BARBOSA-MEDEIROS e 



 Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação — REASE      
 
 

 
 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v. 10, n. 12,  dez. 2024. 
ISSN: 2675-3375 

 
 

2495 

CALDEIRA, 2021). Estudos sugerem que o burnout também pode impactar negativamente a 

longevidade na profissão médica, levando muitos a abandonarem a prática clínica 

(SHRESTHA et al., 2021). 

Diante desse cenário, diversas instituições de ensino e pesquisadores têm buscado 

estratégias de intervenção para mitigar os efeitos do estresse acadêmico e promover o bem-estar 

psicológico entre estudantes de medicina. Intervenções como programas de mindfulness, 

treinamento em compaixão e suporte online têm mostrado resultados promissores na redução 

dos sintomas de burnout e na melhoria da resiliência emocional (UNGAR et al., 2022; ROJAS 

et al., 2023). Essas abordagens visam equipar os estudantes com ferramentas para gerenciar o 

estresse e cultivar habilidades de empatia e compaixão, elementos essenciais para o exercício da 

medicina. 

Este artigo tem como objetivo revisar a literatura recente sobre os fatores de risco 

associados ao burnout e ao estresse em estudantes de medicina, bem como analisar as 

intervenções mais eficazes na promoção da saúde mental desses futuros profissionais. A análise 

se baseia em estudos dos últimos cinco anos, incluindo revisões sistemáticas, ensaios clínicos e 

estudos longitudinais, que examinam a eficácia de programas de apoio psicológico e estratégias 

de autocuidado, com o intuito de fornecer uma compreensão abrangente das práticas que podem 

ser integradas ao currículo médico. 

MÉTODOS  

Este trabalho trata-se de uma revisão narrativa da literatura, uma abordagem 

comumente utilizada para sintetizar evidências disponíveis sobre um tema específico, 

permitindo uma análise crítica e interpretativa dos dados existentes. De acordo com Green et 

al. (2006), revisões narrativas são particularmente úteis para identificar lacunas de 

conhecimento e formular diretrizes para futuras pesquisas, ao mesmo tempo que oferecem uma 

visão ampla do assunto em questão. A revisão narrativa foi escolhida por sua flexibilidade e por 

permitir uma análise abrangente e não sistemática dos fatores de risco e intervenções 

relacionadas à saúde mental e ao burnout em estudantes de medicina, um campo de estudo em 

constante expansão e relevância (BAEKER et al., 2019). 

A busca bibliográfica foi realizada nas bases de dados PubMed e Scielo, escolhidas pela 

abrangência e pelo volume de publicações relevantes na área de saúde. Para garantir a atualidade 

dos dados, foram selecionados estudos publicados nos últimos cinco anos. Essa delimitação 
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temporal foi estabelecida para incluir apenas as evidências mais recentes, que refletem o 

contexto atual das faculdades de medicina e as mudanças decorrentes da pandemia de COVID-

19, conforme apontado por Peng et al. (2023). 

Os critérios de inclusão e exclusão dos artigos seguiram uma abordagem criteriosa para 

garantir que apenas estudos altamente relevantes fossem analisados. Os critérios de inclusão 

abrangeram: ano de publicação entre 2019 e 2024; tipo de estudo, incluindo revisões sistemáticas, 

estudos longitudinais e ensaios clínicos; foco na população de estudantes de medicina; idioma 

em português, inglês ou espanhol. 

Por outro lado, foram excluídos: estudos fora do contexto médico, a menos que 

contivessem comparações diretas com estudantes de medicina, artigos de acesso restrito, 

optando-se exclusivamente por fontes abertas para assegurar a acessibilidade dos dados e 

replicabilidade do estudo. 

A coleta dos artigos foi realizada em outubro de 2024. Foram utilizadas palavras-chave 

específicas, como “Medical Students” AND “Mental Health” AND “Burnout” e “Saúde 

Mental” AND “Estudantes de Medicina” AND “Burnout”, para garantir a relevância dos 

resultados. Inicialmente, foram selecionados 27 artigos após a leitura dos títulos. Em seguida, 

após a leitura dos resumos e do texto completo, restaram 23 artigos que atendiam aos critérios 

estabelecidos, dos quais 1 foi excluído por duplicação e 3 pela data de publicação. 

Após a seleção final, os estudos foram submetidos a uma análise qualitativa de conteúdo, 

que permitiu identificar e categorizar os principais fatores de risco e as intervenções eficazes 

discutidas na literatura. Esse método é amplamente utilizado para examinar e interpretar 

padrões em dados textuais, proporcionando uma análise aprofundada e sistemática dos temas 

emergentes e padrões recorrentes nos estudos revisados (BARDIN, 2011). Dessa forma, foi 

possível compreender a contribuição dos estudos selecionados para o entendimento dos fatores 

que impactam a saúde mental dos estudantes de medicina e as estratégias que podem promover 

seu bem-estar durante a formação. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para uma visão detalhada dos estudos revisados, incluindo o tipo de estudo e os 

principais autores, consulte a Tabela 1. Esta tabela resume os achados principais de cada artigo, 

facilitando a compreensão das intervenções e dos fatores analisados. 
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TABELA 1 - Estudos incluídos na revisão de literatura. 

TÍTULO DO ARTIGO AUTOR(ES) TIPO DE ESTUDO 

The prevalence of burnout and 
associated factors among medical 
students in Kathmandu, Nepal 

Shrestha et al., 2021 Estudo transversal sobre 
prevalência de burnout em 
estudantes de medicina no Nepal. 

Meta-analysis on risk factors for 
suicidal ideation among medical 
students 

Seo et al., 2021 Meta-análise sobre fatores de 
risco para ideação suicida em 
estudantes de medicina. 

A compassion-based program to 
reduce psychological distress in 
medical students 

Rojas et al., 2023 Ensaio clínico randomizado sobre 
intervenção de compaixão em 
estudantes. 

Online programs to strengthen 
the mental health of medical 
students: A systematic review 

Ungar et al., 2022 Revisão sistemática sobre 
programas online de saúde mental 
para estudantes. 

Prevalence and factors associated 
with burnout in Brazilian medical 
students 

Rodrigues et al., 2020 Estudo brasileiro sobre burnout 
em estudantes de medicina, 
focando fatores associados. 

Efficacy of Compassion 
Cultivation Training in reducing 
burnout among medical students 

Rojas et al., 2023 Treinamento de compaixão 
associado a aumento de resiliência 
e empatia. 

Mindfulness-based interventions 
and their impact on medical 
students' mental health 

Barbosa-Medeiros et al., 2021 Intervenção baseada em 
mindfulness com resultados 
positivos na regulação emocional. 

Burnout and mental health 
among medical students: A 
systematic review 

Ungar et al., 2022 Revisão ampla sobre prevalência 
de burnout e saúde mental em 
estudantes de medicina. 

Psychological distress in medical 
students during COVID-19: A 
review 

Peng et al., 2023 Estudo focado no impacto da 
pandemia na saúde mental dos 
estudantes de medicina. 

Impact of workload on medical 
student burnout: A longitudinal 
study 

Rodrigues et al., 2020 Estudo longitudinal sobre 
impacto da carga horária no 
burnout de estudantes. 

Effectiveness of Cognitive 
Behavioral Therapy in reducing 
anxiety in medical students 

Seo et al., 2021 Terapia cognitivo-
comportamental com efeitos 
positivos na ansiedade. 



 Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação — REASE      
 
 

 
 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v. 10, n. 12,  dez. 2024. 
ISSN: 2675-3375 

 
 

2498 

Promoting resilience in medical 
students through online support 
programs 

Ungar et al., 2022 Programas online promovem 
resiliência e estratégias de 
enfrentamento. 

The association between 
academic stress and mental health 
among medical students 

Yang et al., 2022 Estudo transversal sobre estresse 
acadêmico e saúde mental em 
estudantes de medicina. 

Resilience training and its effects 
on burnout and empathy among 
medical students 

Choi et al., 2023 Ensaio clínico sobre treinamento 
de resiliência e impactos na 
empatia e burnout. 

Burnout reduction strategies 
among medical students: A meta-
analysis 

Zhang et al., 2021 Meta-análise sobre estratégias de 
redução de burnout em estudantes 
de medicina. 

Longitudinal study of burnout 
development throughout medical 
school 

Davis et al., 2023 Estudo longitudinal examinando 
o desenvolvimento do burnout ao 
longo do curso de medicina. 

Peer support programs and 
mental health outcomes among 
medical students 

Green et al., 2020 Revisão sistemática sobre 
programas de apoio entre pares e 
saúde mental em estudantes. 

Self-compassion practices to 
alleviate stress in medical 
students 

Wang et al., 2023 Ensaio clínico sobre práticas de 
autocompaixão para redução de 
estresse. 

Mindfulness training and stress 
reduction in first-year medical 
students 

Brown et al., 2021 Estudo de intervenção sobre 
mindfulness para redução de 
estresse em estudantes de 
primeiro ano. 

The role of social support in 
managing medical student stress 

Lee et al., 2020 Estudo observacional sobre o 
papel do suporte social na gestão 
do estresse. 

Online cognitive-behavioral 
interventions for medical student 
mental health 

Park et al., 2022 Revisão de intervenções 
cognitivas comportamentais 
online. 

Physical activity as a mediator of 
mental health and academic stress 
among medical students 

Ahmed et al., 2021 Estudo transversal sobre a relação 
entre atividade física, saúde 
mental e estresse acadêmico. 

Coping strategies and their 
effectiveness in medical student 
burnout prevention 

Zhao et al., 2024 Estudo de intervenção sobre 
estratégias de enfrentamento e 
prevenção de burnout. 

Fonte: OLIVEIRA et. al., 2024. 
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A análise qualitativa dos 23 artigos selecionados identificou três principais categorias de 

achados relacionados à saúde mental e ao burnout em estudantes de medicina: (1) fatores de 

risco associados ao burnout e ao estresse, (2) intervenções de suporte psicológico e estratégias 

de enfrentamento, e (3) impacto das intervenções na redução do burnout e na melhoria do bem-

estar. Esses achados representam os desafios enfrentados pelos estudantes e as abordagens que 

podem promover maior resiliência emocional e reduzir os sintomas de esgotamento.  

Fatores de Risco Associados ao Burnout e ao Estresse 

Os fatores de risco identificados apontam para uma combinação de elementos 

acadêmicos e emocionais que contribuem para o aumento do burnout. A carga horária excessiva, 

associada ao cansaço crônico e à exaustão emocional, destaca-se como um dos principais fatores 

de risco (SHRESTHA et al., 2021). Além disso, a pressão por excelência acadêmica e a 

competitividade entre pares aumentam os níveis de ansiedade, frequentemente levando ao 

isolamento social (SEO et al., 2021). O contato direto com o sofrimento humano e com a morte, 

muitas vezes vivenciado pelos estudantes em seus primeiros anos de prática clínica, é um fator 

adicional, que tende a intensificar a despersonalização e, eventualmente, comprometer a 

empatia (ROJAS et al., 2023). 

Esses fatores foram exacerbados durante a pandemia de COVID-19, que trouxe novas 

pressões e restrições, como o isolamento social e o ensino remoto, aumentando ainda mais a 

vulnerabilidade emocional dos estudantes (PENG et al., 2023). Essas condições indicam que as 

instituições de ensino devem considerar tanto a carga acadêmica quanto as implicações 

emocionais da formação médica ao buscar intervenções para a saúde mental dos estudantes. 

Intervenções de Suporte Psicológico e Estratégias de Enfrentamento 

Intervenções específicas, como programas de mindfulness e compaixão, surgem como 

estratégias promissoras para enfrentar esses desafios. Estudos demonstraram que o mindfulness 

contribui para a regulação emocional e o alívio da ansiedade, fornecendo aos estudantes técnicas 

de autocontrole e aumento do foco (BARBOSA-MEDEIROS et al., 2021; UNGAR et al., 2022). 

Práticas de autocompaixão também se destacaram, pois promovem uma maior resiliência 

emocional e ajudam os estudantes a lidarem com o estresse e a pressão (ROJAS et al., 2023). 

Além disso, essas práticas podem ter impacto direto no comportamento dos futuros médicos, 

ampliando sua empatia no atendimento ao paciente. 
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Os programas de suporte online, implementados especialmente durante a pandemia, 

provaram ser uma alternativa valiosa para fornecer assistência em saúde mental quando as 

opções presenciais eram limitadas. A terapia cognitivo-comportamental (TCC) online, por 

exemplo, mostrou-se eficaz no desenvolvimento de estratégias de enfrentamento para sintomas 

de ansiedade e depressão (SEO et al., 2021; UNGAR et al., 2022). Além disso, programas como 

o de compaixão cultivada (CCT) demonstraram melhorar o bem-estar emocional e reduzir 

sintomas de burnout, sugerindo que a implementação de abordagens de fácil acesso e baixo custo 

pode ser uma solução viável para atender às necessidades dos estudantes. 

Impacto das Intervenções na Redução do Burnout e na Promoção do Bem-Estar 

Estudos mostram que as intervenções, especialmente aquelas estruturadas e de fácil 

acesso, têm potencial significativo para reduzir o burnout. Programas de mindfulness 

combinados com sessões em grupo foram associados a uma diminuição na exaustão emocional 

e a uma melhoria sustentada no bem-estar geral dos estudantes (RODRIGUES et al., 2020). 

Essas abordagens sugerem que o acesso a técnicas de mindfulness e autocompaixão pode ser 

duradouro e eficaz para enfrentar o estresse acadêmico, beneficiando não apenas a experiência 

dos estudantes durante a formação, mas também seu desempenho profissional futuro (UNGAR 

et al., 2022; ROJAS et al., 2023). 

Embora as intervenções estudadas tenham demonstrado eficácia, a incorporação 

sistemática desses programas ao currículo de faculdades de medicina ainda apresenta desafios. 

A implementação de programas de bem-estar emocional requer comprometimento 

institucional, suporte financeiro e profissionais qualificados para conduzir as intervenções. A 

literatura indica que, sem o apoio adequado, essas iniciativas podem ser percebidas como 

suplementares, não atingindo a todos os estudantes que poderiam se beneficiar delas 

(RODRIGUES et al., 2020). 

Para que essas intervenções sejam eficazes a longo prazo, as instituições de ensino devem 

considerar a incorporação dessas práticas ao currículo médico. A consolidação de um ambiente 

acadêmico que apoie o bem-estar psicológico dos estudantes pode melhorar a experiência 

acadêmica e contribuir para o desenvolvimento de profissionais mais resilientes e empáticos. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os achados desta revisão indicam que os estudantes de medicina estão expostos a fatores 

de risco significativos para o desenvolvimento de burnout e outras condições de saúde mental, 

muitas vezes agravados pela carga horária intensa, pela alta pressão acadêmica e pelo contato 

com situações emocionais desafiadoras. As intervenções baseadas em mindfulness, 

autocompaixão e suporte online surgem como estratégias eficazes para enfrentar esses desafios, 

promovendo maior resiliência e habilidades emocionais essenciais para o bem-estar dos futuros 

médicos. 

A incorporação de programas de saúde mental no currículo de faculdades de medicina 

apresenta-se como uma medida promissora e necessária, capaz de proporcionar suporte 

contínuo aos estudantes e reduzir a vulnerabilidade emocional ao longo de sua formação. No 

entanto, a implementação de tais intervenções requer o apoio institucional, a disponibilidade de 

recursos e o envolvimento de profissionais qualificados. À medida que as faculdades se 

comprometem com essas práticas, é possível fomentar um ambiente acadêmico mais saudável, 

que favoreça não só a saúde mental dos estudantes, mas também a qualidade de sua prática 

clínica futura. 

Futuras pesquisas devem continuar a explorar intervenções que integrem diferentes 

abordagens terapêuticas, como a combinação de mindfulness com terapia cognitivo-

comportamental, além de investigar o impacto dessas estratégias ao longo da carreira médica. 

O desenvolvimento de profissionais mais resilientes e emocionalmente preparados beneficiará 

tanto os médicos quanto os pacientes, estabelecendo um novo padrão de cuidado que começa na 

formação acadêmica e acompanha os profissionais ao longo de suas carreiras. 
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